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PRÓLOGO

Este volumen de Educação no século XXI: Perspectivas Contemporâneas 

sobre Ensino-Aprendizagem parte de una constatación simple y desafiante: enseñar y 

aprender en el siglo XXI exige rediseñar las experiencias formativas como ecosistemas 

vivos: híbridos, situados, orientados a un propósito y sustentados por evidencias. Los 

capítulos aquí reunidos convergen hacia ese horizonte desde tres frentes articulados: 

Innovación Pedagógica, Metodologías Activas y Tecnologías Educativas; Enseñanza 

de Matemática y Geometría; y Pandemia y Reorganización educativa.

En el primer bloque, la Innovación Pedagógica, las Metodologías Activas y las 

Tecnologías Educativas no se abordan como un catálogo de herramientas, sino con una 

postura investigativa. Se discuten modelos de sostenibilidad del aprendizaje en educación 

superior y caminos para alinear el diseño pedagógico con las expectativas y modos de 

participación de nuevos perfiles estudiantiles. Metodologías como el aprendizaje basado 

en problemas, la cocreación y el aula invertida aparecen no como eslóganes, sino como 

arquitecturas de experiencia: definen qué hacen los estudiantes, con quién lo hacen 

y por qué lo hacen, además de cómo evidencian lo aprendido. Se presentan también 

propuestas que expanden el repertorio didáctico con webquests situadas en contextos 

socio científicos, entornos digitales de visualización y modelado (de la representación 

isométrica a la simulación interactiva), y experiencias de integración de redes sociales 

al aprendizaje en áreas de la salud. Al mismo tiempo, se examina cómo las condiciones 

institucionales, el acompañamiento de tutores y la gestión escolar influyen en la 

implementación de metodologías activas y en el rendimiento en Ciencias. En conjunto, 

estos textos muestran que la tecnología pedagógica eficaz es aquella que integra 

objetivos, evidencias y cuidado por el tiempo y la atención de quien aprende.

El segundo bloque organiza un recorrido cohesivo en la Enseñanza de las 

Matemáticas en general y la Geometría en particular. Se parte de problemas del mundo 

real para dar sentido a conceptos fundamentales; se exploran niveles de razonamiento 

y transiciones representacionales para cultivar el pensamiento geométrico; se analizan 

enfoques que median entre abstracción y experiencia: desde el uso de software de 

geometría dinámica hasta secuencias que valorizan la manipulación, el lenguaje y la 

demostración. Una contribución clave es recordar que el contexto realmente importa: 

prácticas diseñadas para territorios rurales evidencian cómo el significado matemático 

emerge cuando los enunciados dialogan con la vida de los estudiantes. El hilo común 

es claro: aprender Matemática es aprender a modelar, comunicar y validar ideas en 

distintos registros.



Por último, el bloque sobre Pandemia y Reorganización Educativa consolida 

aprendizajes de un periodo de crisis. Las experiencias relatadas en la enseñanza 

remota e híbrida muestran que la emergencia sanitaria aceleró cambios ya en curso: 

mayor responsabilidad compartida entre instituciones y estudiantes, necesidad 

de coherencia curricular y uso intencional de tecnologías para ampliar acceso y 

acompañamiento, no para sustituir el vínculo pedagógico. Son textos que ofrecen 

criterios para decisiones futuras, recordando que la innovación relevante es la que 

preserva lo humano y amplía oportunidades.

En conjunto, los capítulos de este volumen invitan a recomponer lo cotidiano de 

las clases con claridad de propósito, tareas significativas y evaluaciones formativas que 

retroalimenten la práctica. No se trata de adoptar modas, sino de cultivar entornos en los 

que los estudiantes se comprometen porque ven sentido, los docentes investigan porque 

quieren mejorar y las instituciones aprenden porque asumen responsabilidad pública 

sobre los resultados que producen.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México. (UNAM)
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RESUMO: Este estudo desenvolveu e 
implementou uma WebQuest com enfoque 
CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente) para o ensino de radioatividade 
no Ensino Médio, visando superar as 
limitações do ensino tradicional fragmentado 
e distante do contexto social dos estudantes. 
A metodologia baseou-se na estrutura 
clássica de WebQuests proposta por 
Dodge (1995), adaptada às especificidades 
da abordagem CTSA, organizando-se 
em sete etapas principais: definição do 
tema e problematização; estruturação 
dos elementos fundamentais; elaboração 
de introdução contextualizada; definição 
da tarefa investigativa; desenvolvimento 
do processo de investigação estruturado; 
seleção criteriosa de recursos digitais; 
e estabelecimento de critérios de 
avaliação alinhados aos objetivos CTSA. 
A implementação seguiu uma sequência 
metodológica abrangente, incluindo 
diagnóstico do contexto educacional, 
preparação de recursos tecnológicos, 
fase introdutória, investigação orientada, 
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execução da tarefa, avaliação das competências CTSA e consolidação dos saberes. 
A WebQuest, hospedada na plataforma Google Sites, integrou recursos digitais 
diversificados como vídeos educativos, documentários, simuladores e artigos 
científicos. Os resultados evidenciaram que a metodologia contribuiu significativamente 
para uma aprendizagem mais profunda e contextualizada, promovendo conexões 
interdisciplinares e desenvolvendo o pensamento crítico dos estudantes. A abordagem 
permitiu que os alunos compreendessem as complexas interações entre conhecimento 
científico, desenvolvimento tecnológico, transformações sociais e impactos ambientais 
relacionados à radioatividade. Conclui-se que a WebQuest CTSA configura-se como 
ferramenta educacional eficaz e contemporânea para formação de cidadãos críticos, 
conscientes e socialmente engajados, contribuindo para uma educação científica 
verdadeiramente contextualizada, crítica e socialmente relevante.
PALAVRAS-CHAVE: pibid; educação; cidadão; formação docente. 

WEBQUEST WITH A CTSA FOCUS: EXPLORING RADIOACTIVITY

ABSTRACT: This study developed and implemented a WebQuest with CTSA (Science, 
Technology, Society, and Environment) focus for teaching radioactivity in High School, 
aiming to overcome the limitations of traditional fragmented teaching distant from 
students’ social context. The methodology was based on Dodge’s (1995) classic WebQuest 
structure, adapted to CTSA approach specificities, organized into seven main stages: 
theme definition and problematization; fundamental elements structuring; contextualized 
introduction elaboration; investigative task definition; structured investigation process 
development; careful digital resources selection; and evaluation criteria establishment 
aligned with CTSA objectives. Implementation followed a comprehensive methodological 
sequence, including educational context diagnosis, technological resources preparation, 
introductory phase, guided investigation, task execution, CTSA competencies evaluation, 
and knowledge consolidation. The WebQuest, hosted on Google Sites platform, integrated 
diversified digital resources such as educational videos, documentaries, simulators, and 
scientific articles. Results demonstrated that the methodology significantly contributed 
to deeper and more contextualized learning, promoting interdisciplinary connections 
and developing students’ critical thinking. The approach enabled students to understand 
complex interactions between scientific knowledge, technological development, social 
transformations, and environmental impacts related to radioactivity. It is concluded 
that CTSA WebQuest establishes itself as an effective and contemporary educational 
tool for forming critical, conscious, and socially engaged citizens, contributing to truly 
contextualized, critical, and socially relevant science education.
KEYWORDS: pibid; education; citizen; teacher training. 

1. INTRODUÇÃO 

A educação brasileira abrange um processo contínuo de transformação, visando 

promover práticas mais alinhadas às demandas de uma sociedade em constante evolução. 

Essa crescente complexidade do mundo contemporâneo exige abordagens pedagógicas 
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mais dinâmicas, que promovam o pensamento crítico, o protagonismo dos estudantes e 

a formação cidadã. 

Para alcançar essa finalidade, é fundamental investir na formação inicial e 

continuada de professores, oportunizando, tanto na graduação quanto na pós-graduação, 

espaços sistemáticos para a realização de pesquisas, estudos e leituras críticas de 

referenciais teóricos e metodológicos.

É necessário rever as práticas pedagógicas, de modo a adotar metodologias que 

valorizem a participação ativa dos estudantes em seu próprio processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, processos formativos de professores são imprescindíveis para prepará-

los quanto às complexas demandas do século XXI (Moran, 2015).

O governo brasileiro investe em políticas públicas voltadas à formação inicial de 

professores, como é o caso do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

- PIBID. Ele é executado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), órgão vinculado ao Ministério da Educação (Brasil, 2024). Dentre os 

seus objetivos e princípios, salienta-se o enriquecimento da formação teórico-prática 

de licenciandos, “[...] proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em 

experiências pedagógicas de caráter inovador e interdisciplinar [...]” (Brasil, 2024, p. 2). 

Foi neste contexto proporcionado pelo PIBID que surgiu a parceria entre bolsistas 

do PIBID de Licenciatura em Química e uma discente de pós-graduação/mestrado, para 

a realização de estudos da metodologia ativa WebQuest e do movimento CTS e seus 

desdobramentos no ensino, compreendendo-o, no campo da educação, por meio de 

diferentes denominações, como perspectiva CTS, abordagem CTSA, princípios CTSA.

A perspectiva Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente (CTSA) surgiu como uma 

proposta inovadora que propõe conectar o conhecimento científico com as demandas 

sociais, econômicas, políticas e ambientais, buscando a formação de cidadãos críticos, 

éticos e engajados (Aikenhead, 2006). 

No Brasil, somente no final do ano de 1980, os currículos de Ciências começaram 

a incorporar as discussões CTS, iniciando a reivindicação de um ensino de ciências que 

contribuísse para a compreensão da tecnologia e para a consolidação da democracia 

(Strieder, 2008).

As relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente - CTSA, quando 

inseridas e trabalhadas durante o processo de ensino com conhecimentos científicos, 

promovem uma compreensão articulada e contextualizada, o que favorece mais sentido 

àquilo que se aprende de modo mais crítico e socialmente relevante.

Para a formação de um cidadão crítico, conforme presente na  Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), se propõe a discussão do conhecimento científico e 
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tecnológico no âmbito social, ambiental, na saúde humana e sua formação cultural, 

sendo essa então, a análise da relação entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente 

(Brasil, 2018).

Pensando nisso, a proposta foi estudar e pesquisar uma metodologia que fosse 

possível construir uma ferramenta didática com foco em CTSA contendo recursos 

digitais e analógicos, para o professor ensinar e o aluno explorar, interagir, dialogar e 

aprender conteúdos de Radioatividade. A WebQuest foi a opção escolhida porque a 

sua aplicação permite, além do uso da internet, a inserção de vários recursos digitais e 

analógicos. Ou seja, a WebQuest “[...] é uma investigação orientada na qual algumas ou 

todas as informações com as quais os aprendizes interagem são originadas de recursos 

da Internet, opcionalmente suplementadas com videoconferências” (Dodge, 1996, p. 1). 

Na literatura há diferentes pesquisas com WebQuest (Figueiredo, M. C. et al., 

2018; Jacinto; Rocha; Figueiredo, 2018; Faraum; Cirino, 2020; Mattos et al., 2022. No 

entanto, WebQuest com foco em CTSA ainda precisa ser mais desenvolvida e aplicada 

na educação (Couto, 2004; Souza; 2014; Llorens-Gámez; Serrano-Aroca, 2015).

Diante o exposto, a proposta da WebQuest com foco em CTSA tem o objetivo de 

desenvolver conceitos científicos de radioatividade para compreender as relações entre 

ciência, tecnologia e seus impactos à sociedade e ao meio ambiente, contribuindo para a 

formação de cidadãos aptos a agir e transformar o contexto em que estão inclusos. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. O MOVIMENTO CTS E O ENSINO CTSA 

O movimento denominado de Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) começou a 

ganhar força na década de 1970, impulsionado por críticas à educação tradicional, a qual 

era considerada distante da realidade social. Pesquisadores e educadores perceberam 

que ensinar ciência sem conexão com problemas reais tornava o aprendizado sem sentido 

(Gil-Pérez, 1998). A partir disso, surgiu a necessidade de aproximar o ensino do cotidiano 

dos estudantes e mostrar que ciência e tecnologia não são neutras, mas estão ligadas a 

questões sociais, econômicas, políticas e ambientais (Gil-Pérez, 1998). Por exemplo, em 

sala de aula, discutir o impacto da poluição ou das fontes de energia renovável permite 

que os alunos percebam a ciência como algo presente em seu dia a dia, e não apenas em 

livros ou fórmulas.

Esse movimento CTS fez parte de um contexto internacional de reformas em 

países como Estados Unidos e Reino Unido, em várias áreas, sobretudo no educacional, 

buscando aproximar o ensino de Ciências da realidade social, reconhecendo-a não de 
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forma isolada, mas sempre relacionada às demandas e desafios da sociedade (Santos; 

Schnetzler, 2010).

No campo da educação, na sigla do movimento CTS, foi inserida a letra A para 

garantir que os problemas, questões Ambientais sejam de fato trabalhados e evidenciados 

durante o processo de ensino e de aprendizagem contidos em componentes curriculares, 

o que fez emergir a sigla CTSA - Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente.

A abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente (CTSA) representa 

uma perspectiva educacional inovadora que busca superar as limitações do ensino 

tradicional, muitas vezes fragmentado dos conteúdos e distante do contexto ao qual os 

estudantes estão inseridos. Ela surge para incentivar uma formação científica que supere 

o simples acúmulo de informações, para que estudantes compreendam que a Ciência 

e a Tecnologia influenciam suas vidas, a sociedade e o meio ambiente em que vivem 

(Manassero; Vázquez; Acevedo-Diaz, 2003).

De acordo com Aikenhead (2006), a CTSA busca formar cidadãos críticos e 

conscientes, capazes de perceber os impactos sociais, éticos e ambientais devido às 

ações humanas e às inovações tecnológicas.

Essa educação inovadora incentiva os estudantes a refletirem criticamente, 

tomarem decisões éticas e se engajarem socialmente. Ao entenderem a ciência como 

prática social e histórica, os alunos aprendem a conectar conceitos científicos a 

situações reais de seu cotidiano, desenvolvendo uma compreensão do mundo ao seu 

redor (Aikenhead, 2006).

A conexão entre as disciplinas é outro pilar fundamental da CTSA, pois os 

desafios atuais, como mudanças climáticas, poluição, consumo sustentável e avanços 

tecnológicos, necessitam que diferentes áreas do conhecimento dialoguem entre si 

(Bybee, 2013). 

Inseridos nesta dinâmica, os estudantes passam a desenvolver pensamento 

sistêmico, habilidades de análise crítica e capacidade de resolver problemas complexos. 

Na prática de sala de aula, podem investigar como problemas locais da comunidade 

afetam o ambiente escolar, promovendo reflexões sobre atitudes do cotidiano e como as 

escolhas impactam a sociedade.

Nesse sentido, a abordagem CTSA é uma estratégia eficaz para a educação 

científica, porque ao relacionar teoria, prática e contexto social, ela contribui para a 

formação de cidadãos, capazes de refletir sobre seu papel na sociedade e agir de maneira 

responsável, transformando conhecimento em ação e participação efetiva no mundo em 

que estão inseridos (Aikenhead, 2006; Manassero; Vázquez; Acevedo-Diaz, 2003).
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Ao abordar a radioatividade em uma WebQuest com foco em CTSA, por exemplo, 

dentro de contextos práticos como seu uso na medicina, na indústria ou no monitoramento 

ambiental, os alunos são desafiados a refletir sobre a aplicabilidade dos conceitos em 

questões reais. A aprendizagem se torna mais relevante, pois o conhecimento deixa 

de ser algo distante e se transforma em uma ferramenta útil para a compreensão e 

resolução de problemas concretos. Além disso, ao perceberem a presença constante de 

fenômenos radioativos em suas vidas, os estudantes compreendem que a ciência não é 

um campo isolado, mas um conjunto de saberes interligados com as mais diversas áreas 

do conhecimento e com os desafios cotidianos da sociedade. 

2.2. DEFINIÇÕES DE WEBQUEST

A WebQuest, criada por Dodge em 1995, surgiu como uma proposta para dar 

mais sentido ao uso da internet na educação. Diferente de uma pesquisa solta, em 

que o estudante corre o risco de se perder nas informações, ela organiza o caminho 

a ser seguido. Esse percurso é estruturado com objetivos definidos, etapas claras, 

referências indicadas e critérios de avaliação, o que ajuda o aluno a investigar de forma 

mais consciente (Dodge, 1995). Dessa maneira, a WebQuest não se limita a juntar 

informações, mas estimula a reflexão e a construção do conhecimento de forma crítica 

e colaborativa. 

Desde sua criação, a WebQuest tem sido utilizada em diversos contextos 

educacionais, desde o ensino básico até a formação superior, demonstrando a sua ampla 

aplicação e potencial para atender às necessidades atuais que possam aproximar a 

teoria da prática (Dodge, 1995). Sua permanência ao longo do tempo demonstra que 

continua sendo uma proposta pedagógica relevante para responder às demandas atuais 

da sala de aula.

Segundo Soares (2009), uma WebQuest completa deve conter componentes 

essenciais que garantem a sua eficácia pedagógica. Entre eles estão: a introdução, 

que contextualiza o tema e desperta o interesse dos alunos; a tarefa, que apresenta os 

objetivos a serem alcançados; o processo, que organiza as etapas de investigação; os 

recursos, que reúnem referências confiáveis; a avaliação, que estabelece critérios para 

a sua aplicação; e a conclusão, que resume os aprendizados e promove a análise do 

percurso investigativo tomado pelo aluno.

Essa organização não se limita à estruturação da atividade, pois contribui para 

o desenvolvimento de competências relacionadas à autonomia intelectual e ao trabalho 

colaborativo. Para Dodge (1995), a WebQuest favorece uma aprendizagem significativa, 
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estimulando a consciência crítica e a cooperação entre os estudantes. Nesse sentido, 

pode ser compreendida atualmente como uma proposta alinhada às demandas 

educacionais contemporâneas.

A WebQuest se apoia nos princípios do construtivismo, especialmente na teoria 

da aprendizagem significativa proposta por Ausubel (2003), que valoriza a relação 

entre o conhecimento prévio do aluno e os novos saberes que ele vai construindo, 

favorecendo a compreensão do conteúdo e conectando a sua experiência à prática 

vivida em sala de aula.

Corroborando com as ideias de Cajazeiro (2023), a metodologia ativa integrada 

à abordagem CTSA — Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente, permite que os 

estudantes não só aprendam conteúdos científicos e tecnológicos, mas também 

reflitam sobre suas aplicações na sociedade, permitindo obter um olhar mais crítico e 

contextualizado da ciência, essencial para a formação de cidadãos ativos diante dos 

desafios contemporâneos.

Exemplos práticos dessa integração incluem WebQuests que abordam temas 

como mudanças climáticas, uso sustentável dos recursos naturais, avanços tecnológicos 

e seus possíveis impactos sociais. Pois, em atividades, os estudantes são convidados 

a pesquisar, analisar dados, discutir diferentes perspectivas e desenvolver propostas 

fundamentadas para problemas reais, promovendo a interdisciplinaridade (Silva; 

Figueiredo, 2014).

No entanto, a implementação da WebQuest conectada à abordagem CTSA 

também apresenta desafios, como a necessidade de formação continuada dos 

professores, o acesso adequado à tecnologia e recursos digitais, e a adaptação dos 

conteúdos para que sejam relevantes para o público em questão. Superar essas barreiras 

demanda políticas públicas e planejamento educacional que valorizem metodologias 

ativas e a integração entre o tema (Modelski; Giraffa; Casartelli, 2019).

A WebQuest potencializada pela abordagem CTSA configura-se como uma 

estratégia educativa capaz de desenvolver competências cognitivas e socioemocionais 

de forma integrada, aproximando a educação científica da realidade social, contribuindo 

para a formação de indivíduos (Silva; Figueiredo, 2014; Cajazeiro, 2023).

O professor, nesse contexto, deixa de ser apenas um transmissor de 

conhecimentos para assumir o papel de mediador, orientando investigações, o diálogo e 

estimulando o engajamento dos alunos no processo de construção individual e coletiva 

do saber científico. 
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3. PASSOS DE ELABORAÇÃO DA WEBQUEST COM FOCO EM CTSA 

A elaboração de uma WebQuest com foco em CTSA requer um planejamento 

metodológico criterioso, pois precisa integrar elementos estruturais da metodologia com 

os objetivos educacionais do enfoque CTSA. Nos próximos subitens são descritos os 

passos de elaboração. 

3.1. PRIMEIRO PASSO: DEFINIÇÃO DO TEMA E PROBLEMATIZAÇÃO

O primeiro passo na elaboração da WebQuest consistiu na definição do tema 

“Radioatividade”, considerando sua relevância para o trabalho da proposta CTSA e 

sua aderência ao currículo proposto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para 

estudantes do Ensino Médio. 

Ou seja, para a formação de um cidadão crítico, se propõe a discussão do 

conhecimento científico e tecnológico no âmbito social, ambiental, na saúde humana e 

sua formação cultural, sendo essa então, a análise da relação entre ciência, tecnologia, 

sociedade e ambiente (Brasil, 2018).

Diante do exposto, o tema radioatividade com a abordagem CTSA permite 

discussões que vão desde aspectos científicos fundamentais até questões controversas 

que envolvem a energia nuclear, medicina nuclear, acidentes radioativos e seus impactos 

socioambientais. Para isso, a problematização foi organizada a partir de questões 

relevantes para a sociedade que permitem a conexão do conhecimento científico sobre 

radioatividade com situações reais enfrentadas pela sociedade contemporânea. Somado 

a isso, realizou-se os estudos de um produto educacional, um guia didático para a 

construção da WebQuest (Poli, 2022).

Corroborando com Santos e Mortimer (2002), é importante a discussão de 

questões de âmbito social e os impactos positivos ou negativos decorrentes dos avanços 

científicos e tecnológicos, para traçar objetivos que possibilitem uma educação científica 

em que os alunos se posicionem criticamente.

3.2. SEGUNDO PASSO: ESTRUTURAÇÃO DOS ELEMENTOS DA WEBQUEST

A WebQuest escolhida foi do tipo longa, pois a sua aplicação necessita de 

no mínimo quatro aulas, podendo ainda se estender para um mês, dependendo do 

planejamento do professor e das especificidades do componente curricular. 

No modelo clássico de Dodge (1995), a WebQuest é composta por cinco elementos 

fundamentais (Figura 1).
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Figura 1 – Cinco elementos fundamentais da WebQuest de Dodge.

Fonte: Autoria própria.

A WebQuest elaborada, além dos elementos fundamentais, foi estruturada de 

forma complementar a fi m de enriquecer o processo de ensino e de aprendizagem 

(Figura 2).

Figura 2 – Elementos contidos na WebQuest com foco em CTSA.

Fonte: Autoria própria.

A “WebQuest com foco em CTSA: explorando a radioatividade” está hospedada 

na plataforma Google Sites e pode ser acessada integralmente pelo link: https://sites.

google.com/view/radioatividadectsa?usp=sharing.
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3.3. TERCEIRO PASSO: INTRODUÇÃO CONTEXTUALIZADA

A introdução foi elaborada com o objetivo de apresentar o estudante para a 

temática da radioatividade, apresentando afirmações e perguntas relacionadas ao tema, 

visando despertar o interesse e estabelecer conexões entre seus conhecimentos iniciais 

e os conhecimentos científicos a serem mobilizados durante a execução da proposta.

3.4. QUARTO PASSO: DEFINIÇÃO DA TAREFA INVESTIGATIVA

A tarefa foi proposta como uma atividade de investigação orientada que desafia os 

estudantes a assumirem o papel social de cientistas para analisar questões controversas 

relacionadas à radioatividade. Esta abordagem permite que os alunos compreendam 

a complexidade das relações Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) e 

desenvolvam habilidades de argumentação e tomada de decisão fundamentadas.

3.5. QUINTO PASSO: PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO ESTRUTURADO

O processo foi elaborado em etapas sequenciais que orientam os estudantes na 

coleta, análise e síntese de informações, a fim de proporcionar a sua formação cidadã.

3.6. SEXTO PASSO: SELEÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS RECURSOS

Os recursos digitais foram criteriosamente selecionados priorizando fontes 

confiáveis e diversificadas que apresentem diferentes perspectivas sobre a radioatividade, 

em sua maioria foram selecionados vídeos do YouTube de diferentes criadores dentre 

eles instituições científicas, organizações internacionais, cientistas e professores com 

conteúdos como documentários, simuladores, aulas e materiais interativos que permitem 

uma compreensão multidimensional do tema, além de artigos científicos de revistas 

acadêmicas e produtos educacionais sobre o tema.

3.7. SÉTIMO PASSO: CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ALINHADOS AO CTSA

Os critérios de avaliação foram estabelecidos considerando, além da 

compreensão de conceitos científicos, a capacidade de análise crítica, argumentação 

científica e proposição de soluções das implicações tecnológicas, sociais e ambientais 

da radioatividade.

Durante todo o processo de desenvolvimento, foram observados os princípios 

fundamentais da educação CTSA. A WebQuest foi elaborada para trabalhar a 

compreensão do conjunto entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, desenvolvendo 
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o pensamento crítico dos estudantes assim possibilitando sua participação democrática 

em questões sociocientíficas.

A abordagem adotada busca superar a visão tradicional do ensino de ciências, 

centrada exclusivamente na transmissão de conceitos, para desenvolver uma educação 

científica que forme cidadãos capazes de tomar decisões fundamentadas sobre 

questões que envolvem ciência e tecnologia em suas vidas pessoais e na sociedade 

(Santos; Mortimer, 2002).

4. IMPLEMENTAR A WEBQUEST COM FOCO EM CTSA

A implementação de uma WebQuest com foco em CTSA requer uma 

metodologia estruturada e sistematizada, que considere os aspectos técnicos da 

ferramenta digital e os objetivos pedagógicos das aulas. Para isso, é preciso articular 

os princípios da investigação orientada, característicos da WebQuest, com os objetivos 

formativos da perspectiva CTSA, que visa desenvolver nos estudantes a capacidade 

de compreender e avaliar criticamente as interações complexas entre conhecimento 

científico, desenvolvimento tecnológico, transformações sociais e impactos ambientais 

(Aikenhead; Ryan, 1992).

Para uma implementação bem-sucedida da WebQuest via CTSA, realize uma 

sequência metodológica que contemple o diagnóstico inicial - análise do perfil dos 

estudantes, verifique o que sabem a respeito dos conceitos científicos, investigue quais 

recursos tecnológicos digitais e analógicos existem no colégio, incluindo a verificação 

da conectividade à internet, funcionalidade dos equipamentos e acessibilidade dos 

recursos digitais selecionados, determine a quantidade de horas-aula para desenvolver 

toda a WebQuest. Por fim, realize o feedback, avaliando o aprendizado dos alunos e a sua 

prática pedagógica com a utilização da ferramenta.

A implementação deve ser iniciada com uma sessão de introdução, na qual os 

estudantes são apresentados à metodologia WebQuest, aos objetivos da atividade e um 

contato inicial ao tema a ser estudado. Neste momento, os estudantes são apresentados 

ao problema de investigação, sendo possível delimitar se o trabalho será realizado em 

grupos ou de forma individual. Para dar continuidade a esse momento, eles devem ser 

incentivados a compartilhar seus conhecimentos prévios sobre o tema.

O processo investigativo deve ser acompanhado pelos educadores, que 

assumem o papel de mediadores da aprendizagem, realizando intervenções pedagógicas 

pontuais, quando necessário, para orientar a coleta de informações, facilitar a análise 

crítica dos dados e estimular a reflexão sobre as implicações das relações CTSA nos 

conhecimentos construídos.
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A execução da tarefa constitui a fase central da implementação da WebQuest, 

momento no qual os estudantes aplicam efetivamente os conhecimentos construídos 

durante o processo de aprendizagem. Nesta etapa, cada grupo/estudante desenvolve 

seu trabalho, consolidando suas aprendizagens por meio da elaboração dos materiais 

para demonstrar sua compreensão crítica das questões CTSA relacionadas ao tema 

abordado. A diversidade de perspectivas representadas enriquece o processo de 

aprendizagem e promove uma visão plural do tema estudado.

A avaliação foca no desenvolvimento das competências CTSA, incluindo a 

capacidade de análise crítica de questões sociocientíficas, a compreensão das interações 

entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, e as habilidades de tomada de decisão 

fundamentada nas evidências científicas.

Ao final do processo, é realizada uma atividade para consolidar os saberes 

adquiridos durante a participação na WebQuest, considerando a perspectiva dos 

estudantes. Essa atividade fornece informações importantes para o aperfeiçoamento da 

metodologia, sua adaptação a diferentes contextos educacionais e promove uma reflexão 

ativa dos estudantes em relação a todo o processo de estudo realizado.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A implementação da WebQuest com foco em CTSA representa uma estratégia 

pedagógica promissora para superar as limitações do ensino tradicional de Ciências, 

que frequentemente se caracteriza pela separação dos conteúdos e pela distância do 

contexto social dos estudantes.

Conforme proposto neste capítulo, a integração metodológica entre a investigação 

orientada, característica da WebQuest, e os princípios formativos da educação CTSA 

oferece possibilidades reais para o desenvolvimento de uma educação científica mais 

significativa e socialmente comprometida.

A elaboração evidenciou também que a metodologia proposta contribui 

positivamente para tornar a aprendizagem mais significativa, e a conexão entre as 

disciplinas constitui outro pilar fundamental da CTSA, pois os desafios atuais necessitam 

que diferentes áreas do conhecimento dialoguem entre si.

Almeja-se com essa proposta subsidiar trabalhos futuros, com a aplicação, 

avaliação e análise da “WebQuest com foco em CTSA: explorando a radioatividade”, 

inspirando novas construções ou adaptando essa. Pois há vários temas científicos 

que contribuem para a construção de currículos de ciências mais contextualizados, 

interdisciplinares e socialmente relevantes.
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